
Objetivos da Unidade Curricular

Inserida num quadro epistemológico atual, interativo e transversal a diferentes áreas artísticas e científicas, Teoria da Imagem II tem como objectivo 

principal aprofundar o estudo da imagem – nas suas múltiplas variantes físicas e conceptuais – enquanto artefacto visual que, resultando de processos 

criativos, se afirma como objecto de conhecimento e de comunicação. Neste contexto, visa investigar, identificar e esclarecer as relações que as imagens 

criam e estabelecem com outras imagens com as quais se familiarizam ou diferenciam, independentemente de contextos, categorias e fronteiras 

tradicionalmente definidas. Visa igualmente compreender ideias e conceitos que derivam da mais recente investigação em diferentes áreas artísticas e 

científicas e refletir sobre as suas implicações na definição contemporânea do sujeito visual.

Pré-requisitos

Teoria da Imagem I (10039)

Conteúdos

A disciplina, dando continuidade à unidade curricular de Teoria da Imagem I, centra-se no estudo da imagem nos domínios da arte, da ciência e da 

tecnologia e sua interação com o observador entendido como sujeito perceptivo, propondo uma introdução às questões e problemáticas da percepção e da 

representação visual. O programa da disciplina, divide-se em três partes programáticas e estrutura-se em módulos temáticos destinados à compreensão de 

conceitos, à reflexão sobre questões e à análise de imagens e objetos visuais. As três partes, sob o signo de três mitos clássicos (Narciso, Medusa e 

Pigmalião), exploram territórios e abordam problemáticas complementares, diferenciando e interligando os conceitos de visível e visual, visão e cegueira, 

real e virtual.

 

Descrição detalhada dos conteúdos programáticos

Componente Teórica

PARTE I. O MITO DE NARCISO: O VISÍVEL E O VISUAL

1.1. O mito de Narciso e o poder do observador

1.2. Visões e projeções: o olho e a máquina de Brunelleschi 

1.3. Projeções e reflexos: o observador dentro da imagem

PARTE II. O MITO DE MEDUSA: A VISÃO E A CEGUEIRA

2.1. O mito de Medusa e o poder da visão 

2.2. A história do Sr. V. 
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2.3. A história do Sr. I. 

2.4. A história do Sr. P.

PARTE III. O MITO DE PIGMALIÃO: O REAL E O VIRTUAL

3.1. O mito de Pigmalião e o poder da imagem

3.2. Reprodução e utopia: a fotografia, o movimento e o tempo

3.3. Ilusão e imersão: do panorama à realidade virtual 

3.4. Duplicação e distopia: Frankenstein, Dr. Jekyll and Mr. Hyde, Metropolis e Blade Runner
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